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			Este livro foi escrito por três amigos, ligados pelo direito e pelo sentido de humor, que no  dia 31 de Março de 2020, durante o primeiro confinamento, resolveram dar asas à imaginação, confundi-la com a realidade e, seguindo as regras do improviso, construir personagens e contar as suas histórias suspensas pelas regras do estado de emergência e da vida.

		

	
		
			THE BEGINNING

			(31 de Março de 2020)

		

	
		
			Capítulo I 

			(Rodrigo Ribeiro)

			ERA UMA VEZ...

			... uma velha adolescente, daquelas que insistiam em manter a ingenuidade de menina, mas num corpo já de mulher.

			E que mulher! A “elegância dos genes” é algo que se pode agradecer ou endossar por testamento, pois que é bem que se ganha sem esforço próprio, antes dos formosos pais e mães. Já a “elegância da atitude” é algo que só se pode agradecer à respectiva titular. 

			Ela era assim “elegante”, DUPLAMENTE, nos genes e na atitude. No topo da “coluna vertebral” (que nem todos os seres, ditos vertebrados, têm) um cérebro de “séria doutora”. No outro extremo da mesmíssima coluna, um rabiosque capaz de fazer “virar pescoços”... infelizmente TAMBÉM o dos homens “menos certos”.

			Este “cocktail de mulher completa” era não só apreciado por “dignos degustadores” mas, infelizmente, também por “sorvedores”, daqueles que viram sofregamente flutes de cham­-panhe com a mesma rapidez e indiferença com que bebem um qualquer refrigerante de máquina ou que sorvem, ruidosamente, uma sopa bem quente e que merecia antes ser apreciada devagarinho, bem devagarinho.

			Pior, aquele “cocktail” chegou até a estar nas mãos de quem parte o copo depois de bebido.E, nem assim, ela perdeu a classe que tão bem a caracterizava, pois que nunca confundiu o conteúdo com o vasilhame, mas também nunca se deixou esquecer que os copos partidos não se colam. Varrem­-se os cacos de vidro espalhados e curam­-se os cortes, tão somente...

			Tal qual “artista de lágrimas”, ela era a prova viva de que é possível fazer “arte” de TUDO. E que melhor prova do que transferir todo o amor passado e presente (MAS NÃO O AMOR FUTURO) para as vidas de que foi recipiente? Até a natureza, a própria “mãe­-terra” é recipiente de TUDO o que lhe damos, até das pegadas que nos provam o quanto já foi pisada. E, ainda assim, ela consegue presentear­-nos a todos com flores.

			É essa a única “vingança” das mãe­-natureza, conseguir ter, manter e continuar a “dar a outra face” com um sorriso na cara e “um par de flores lindas” na mão, pois que cada espinho tem sempre os seus nomes escritos por dentro.

			É nas suas flores que ela encontrará forças para mais uma Primavera pós­-Inverno, aquelas em que as “Fênix” se inspiram e nos inspiram também.

			HAJA UM SOL QUE A MEREÇA!

		

	
		
			Capítulo II

			(Isabel Lima)

			Aceitou com um sorriso a água com limão que a hospedeira lhe ofereceu. Sorrir sempre em qualquer circunstância.

			Chovia. A fila dos táxis no aeroporto de Lisboa apinhava­-se de malas e viajantes estrangeiros aliciados pelas belezas da cidade.

			Olhou por diversas vezes a fila que se adensava na sua frente e o relógio, cujos ponteiros teimavam em avançar sem respeitarem o tempo e as ideias que em turbilhão não a deixavam.

			Lisboa parecia­-lhe pela primeira vez desconhecida. E não era pelas línguas que ecoavam, ao seu redor. Lisboa, a cidade que outrora amara, parecia ser agora um amor impossível. Sentia­-se incapaz de voltar a abraçar o sol, o mar, o cais, que tantas vezes fora seu confidente ao fim do dia, entre as colunas que lhe sustentavam as fragilidades e lhe davam força para novas conquistas.

			Na ponte, quase junto à Torre de Londres, ele abordara­-a inesperadamente.

			– Deixa­-me beijar­-te!

			Recuou. Os anos haviam passado e não podia deixar que a história se repetisse.

			Saíra da Tate e seguira lentamente, acompanhando o Tamisa e os barcos que seguiam carregados de turistas.

			Não esperava aquele encontro, não esperava que depois de tanto tempo a proposta renovada a fizesse parar, olhar o rio, afastar os olhos e seguir sem ouvir o coração.

			Não olhou para trás, mas pressentiu que ele ficara imóvel.

			Prosseguiu sem saber se o voltaria a encontrar. Há muito que apagara o seu número do iPhone, julgando que assim o arrancava também do coração.

			– Desculpe, está na fila?

			Empurrou lentamente a mala. A chuva caía sem parar.

		

	
		
			Capítulo III

			(Ana Rita Veiga)

			Não se voltou para encarar a voz que a interpelava porque na vida, como na ficção, voltar atrás é uma redundância a que nunca se permitiria. Em vez disso, deixou cair um “que lhe parece”, esquecido da interrogação, como quem deixa cair uma lágrima na chuva que persistia teimosa ou um olhar de dúvida no meio das frases feitas e verdades meias que, de tanto ouvir, já sabia de cor.

			O som discreto de uma mensagem chegada anunciou o cair do seu sorriso. A sua figura elegante confundia­-se agora, por instantes, com a turba que deambulava arrastada ao ritmo e comando do telefone. O texto, banal, terminava inesperada e abruptamente com um verso do José Luís Peixoto: “E mesmo assim, neste tempo raro, repara: tu e eu estamos juntos neste verso”.

			E agora?

		

	
		
			Capítulo IV 

			(Isabel Lima)

			E agora?

			A pergunta que lhe fora colocada vezes sem conta ao longo dos tempos. Muitas vezes não deixara que fosse o coração a responder­-lhe.

			Naquele momento desejou ter o número dele registado no iPhone.

			Não conseguiu associar a mensagem ao rapaz por quem se apaixonara noutros tempos num sunset à beira mar.

			– Os raios de sol sublinham­-te o rosto…

			Achou­-o vulgar, na abordagem e nas calças vermelhas que vestia. Apenas o sol lhe vincava o loiro dos caracóis que entrelaçava com os dedos enquanto falava.

			Aquele Verão foi passado na Comporta entre mar, sol e risos a iluminarem as noites.

			Por vezes, ao luar, lia­-lhe poemas... ele sorria. – Ainda se fossem poemas eróticos... 

			E riam os dois em gargalhadas sonoras que incomodavam a vizinha do andar debaixo.

			– Desculpe, não vai entrar no táxi? É a sua vez.

			Lembrou­-se da vez em que ambos haviam entrado naquele restaurante da praia do Pego. Vestia calções e sentiu nos olhos dele orgulho nas suas pernas esguias e bronzeadas.

			No final do Verão a notícia abalou­-a para sempre.

		

	
		
			Capítulo V

			(Rodrigo Ribeiro)

			No final do Verão, a notícia abalou­-a para sempre... como se ela não tivesse sempre sabido que “Os amores de Verão se enterram na areia”, pois raramente chegam ao Inverno.

			Elegante, como sempre, tentou fingir que a separação não a iria afectar. Despediu­-se do seu loiro do Sol como quem vai partir para um retiro na neve mas com a pele ainda bronzeada pela praia e a querer mais Sol.

			Ele nem era algo de que ela pensasse “ressacar”, que ressacas só se costumam associar a substâncias viciantes e não a pessoas com as mesmíssimas qualidades. Nem o álcool, nem a droga gritam pelos consumidores. São eles que correm à procura de qualquer sítio onde sonhem que os poderão encontrar outra vez.

			Foi esse o caso dela nos meses seguintes, ao procurá­-lo, mesmo nas praias que não as deles e, bem pior, vendo­-o em todos os outros homens que encontrava de calças vermelhas. Soubessem eles que ela apenas os estava a aceitar pelo “trapito” e não pelo conteúdo... e descobririam que foram eles os caçados e não os caçadores.

			Triste sina a dela, mulher, habituada a ser o único caçador que monta a sua própria emboscada, onde finge cair por coincidência. Admitindo esse seu destino por natureza, fê­-lo com igual elegância e mudou­-se, de armas e bagagens para onde sabia que “o criminoso voltaria sempre ao local do crime”.

			Foi nesse dia que mandou construir uma pequenina casinha glamourosa no único sítio onde as calças vermelhas serão sempre moda, a Comporta.

			Por ordem expressa dela, a casa não teria chão... tal como ela.

			A areia de lá seria “farol”, “testemunha” ou “campa” do que quer que lhe viesse a acontecer a seguir.

		

	
		
			Capítulo VI 

			(Ana Rita Veiga)

			E foi em isolamento, recolhida nas suas memórias que julgava bem enterradas no chão de areia da sua casa, mas que o mar teimava em fazer ressoar, que decidiu passar o resto dos seus dias. E assim se deixou ficar.

			Mudou o tempo, mudou o vento, mudaram os apanhadores de caranguejos e de pequenas ameijoas. Mudaram os barcos e as marés.

			Mudaram as próprias memórias do vermelho vivo que ele vestia, agora desbotadas pelo mesmo sol que lhe coloria a pele e o cabelo de tons improváveis.

			Mudou tudo. Menos o sorriso. O mesmo que deixara cair naquele dia.

		

	
		
			Capítulo VII

			(Isabel Lima)

			– O táxi?­ – Balbuciou como se a pergunta não fizesse qualquer sentido.

			Tentou esboçar um sorriso, o mesmo que sempre tinha mantido no rosto a acompanhar a elegância que os dias e os anos nunca conseguiram desalinhar.

			Mas aquela mensagem com o poema favorito do poeta, que havia há muito elegido para os momentos de solidão, não conseguia limpar a lágrima que teimava em lhe esborratar a maquilhagem.

			Deixara, há muito, o seu coração na casa que construíra no Alentejo para refugiar os sentimentos que aquele Outono não conseguira levar.

			Via­-o em todos os caracóis loiros que observava à beira mar.

			Raramente saiu da cabana onde os pés eram massajados pela areia até o Inverno chegar e as chuvas inundarem o paraíso onde vivia com a memória do que julgava ser um grande amor.

			No Inverno a empregada, chamou­-a à razão:

			– Dra. Tita na loja do centro há umas t­-shirts fabulosas... ficam muito bem com as gangas... devia ir vê­-las.

			Arrastou­-se até à loja... vestiu as calças que lhe delinearam as curvas fazendo jus às formas com que fora abençoada.. e foi ao olhar para o espelho que decidiu que a sua vida não podia ficar confinada para sempre a uma cabana e a um amor de Verão.

			Foi então que o telemóvel tocou. Hesitou ao ver o número. Venceu a razão... e atendeu.

		

	
		
			Capítulo VIII 

			(Rodrigo Ribeiro)

			“Vestiu as calças que lhe delinearam as curvas fazendo jus às formas com que fora abençoada.. e foi ao olhar para o espelho que decidiu que a sua vida não podia ficar confinada para sempre a uma cabana e a um amor de Verão.

			Foi então que o telemóvel tocou. Hesitou ao ver o número. Venceu a razão... e atendeu.”

			Era “ele”. (Re)conheceu­-o de imediato pelo número (que apagara do Iphone) e pela voz que apagara da memória (ou antes, tentara apagar). A voz continuava igual, talvez apenas um pouco mais grave, profunda, pausada. O tempo tinha­-lhe feito bem, pelo menos à voz. O resto “logo se veria”.

			Quanto a esse resto que “logo se veria”, ninguém deu o braço a torcer (apesar de ter sido ele a ligar, ela, de imediato, decidiu nunca mais o deixar esquecer para o resto da vida... e sem o deixar sequer suspeitar que ela tinha passado todos os últimos tempos da sua vida apenas à espera que ele fizesse isso mesmo).

			O orgulho é um açaime na boca, nariz e língua perante uma refeição deliciosa chamada VIDA. Consegue impedir­-nos de saborear aquilo que temos mesmo à nossa frente. Pior, é um açaime que só está preso pelas mãos do próprio prisioneiro. Bastaria que ele baixasse os braços e a defesa instintiva para que pudesse saborear o pitéu.

			Mas não! O tempo deixa marca e o orgulho faz crescer raízes no tal açaime. O prisioneiro recusa­-se a sair da cela e saborear a liberdade só para não dar nenhum tipo de prazer ao carcereiro. E nesta “dupla prisão de corações e bocas açaimadas”, o telefonema não pediu um (re)encontro, nem de um lado nem do outro.

			IDIOTAS! – gritaria Cúpido, se este tivesse escuta nos telemóveis de ambos.

			Ele desculpou­-se, dizendo que ligara por enga­-no, por se sentar sobre o telemóvel, chamando automaticamente para o primeiro número da lista telefónica.

			– MAS O MEU NOME NÃO COMEÇA SEQUER POR “A” – disse­-lhe ela, de imediato, com a rapidez de raciocínio de um Sherlock Holmes feminino.

			– É QUE AINDA ESTÁ COMO “AMORZINHO” – respondeu ele, também de imediato, como se não soubesse ele que ela iria adorar ouvi­-lo a ter que confessar isso... como se também não tivesse sido ele a inventar essa exacta desculpa para lhe poder ligar.

			– MAS QUEM É QUE ESTÁ ATRÁS DE QUEM? – perguntariam, confusos, os personagens Tom&Jerry, se tivessem que saber quem era o gato ou o rato desta história.

			O telefonema terminou sem que ninguém tivesse confessado que havia sonhado com este exacto momento, vezes e vezes sem conta, em noites sozinhas ou acompanhadas de outrem. Qualquer “terceira pessoa” foi­-o apenas por “falta de comparência” do original.

			AMBOS apenas conseguiram disparar um pequenino “verylight”, daqueles foguetes de localização que os naufragados usam quando querem MESMO ser encontrados em alto­-­-mar...

			• Ela “deixou escapar” que agora vivia n”A” praia. Não lhe disse apenas que vivia na praia... mas sim carregou na voz quando disse n”A” praia. Ele entenderia...

			• E ele disparou o seu “verylight” ao confessar que agora estava a trabalhar para o porto de Sines, como se não soubesse que ela sabia que Sines era o “extremo oposto” da Comporta de ambos, à distância de nada mais, nada menos, de um imenso areal de meia centena de quilómetros que ambos tinham sonhado fazer a pé... um dia.

			• ADEUS! – foi o que ela disse, quando o que queria era ter­-lhe dito “Amo­-te! Estive uma eternidade à espera que ligasses e, HAJA O QUE HOUVER, vou agradecer­-te toda a vida por o teres feito”.

			• ADEUS! – foi o que ele disse, quando o que queria era ter­-lhe dito “Amo­-te! Estive uma eternidade à espera de ganhar coragem para te ligar e, HAJA O QUE HOUVER, vou estar orgulhoso de o ter conseguido fazer”.

			(Silêncio)

			Telefones desligados...

			Ambos sentam­-se “exaustos” nas suas respectivas cadeiras separadas pelos tais cinquenta quilómetros de praia ininterrupta. Um e outro olham para os seus telemóveis já mudos e incrédulos pelo que ali acabara de acontecer... mas felizes por ter acontecido. Se os relógios de fitness de ambos tivessem gravado as pulsações cardíacas deles, teriam registado que no exacto segundo em que os seus pequenos “verylight” foram disparados ao ar, o mundo parou e os dois corações saltaram um batimento enquanto aguardavam “a resposta”.

			Ela levantou­-se e apenas colocou o seu chapéu e mochila. Saiu para a praia com as mesmíssimas calças de ganga com que estava. Andou, andou e andou ainda mais, sempre pela praia e sempre junto ao mar. Sempre também para Sul, que para Norte era Lisboa que por horas lhe deixou de fazer qualquer falta. A sua “capital” tinha mudado de “ponto cardeal”.

			Horas depois, exactamente vinte e cinco quilómetros depois, a mesmíssima distância que ela tantas vezes tinha feito a pé de Lisboa a Cascais junto ao mar, tinha agora sido feita “para baixo”. Estava agora a exactamente metade da distância dos tais cinquenta quilómetros que a separava de Sines, onde ele dissera que estava.

			Nesse exacto “ponto médio”, nem antes nem depois, tal qual um homem que não anda nem à frente nem atrás da sua mulher MAS SIM “AO LADO”, ele lá estava, com o mesmíssimo número de pegadas dada atrás dele.

			O Sol já estava a pôr­-se no horizonte a Oeste, exactamente à sua direita e à esquerda dele, quando se encontraram e tocaram pela primeira vez em uma “eternidade”.

			Ficaram abraçados por outra “eternidade”, que lhes pareceu tão mais pequena, antes de dizerem uma única palavra ao outro, agora que já nenhum açaime de orgulho os impedia. Nada havia a dizer. Os actos falarão SEMPRE mais alto do que quaisquer palavras.

			A vida tem momentos que roçam a perfeição. Este foi um desses momentos, para ambos.

			Para ter sido imaculada, absoluta e eternamente perfeito, esse final de tarde e noite (de que só o Mar, o Sol e a Lua foram testemunhas), deveria ter sido coroado com um nascimento nove meses depois.

			Mas...

		

	
		
			Capítulo IX

			(Ana Rita Veiga)

			Mas naquela madrugada cinzenta e espessa apenas um gato ensonado com pelo de nevoeiro lhe fazia companhia e lhe aquecia o ânimo e os pés.

			Outra vez o mesmo sonho de sempre.

			Outra vez a mesma sensação ao despertar para mais uma manhã vazia de sol e de tudo.

			Para mais um dia sem sentido, uma semana estanque, perdida no calendário de um ano que, por todas as razões, melhor seria que não tivesse existido.

			Olhou pela janela como quem assiste ao mesmo filme de sempre, sem entusiasmo, conhecendo de cor o guião: Dois vultos corriam no areal. Desde que ali estava que podia acertar o relógio por eles. Um barco que partia...

			Era domingo e anunciava­-se a mudança para a hora de Primavera. Uma Primavera absurda, sem pássaros nem flores. Desde aquele dia em que as horas, como todas as certezas que tinha, se escreviam na areia.

		

	
		
			Capítulo X

			(Isabel Lima)

			Acordou perturbada com o sonho, que nos últimos tempos era recorrente.

			No espelho as rugas de expressão começavam a acusar o passar dos anos. Espalhou cuidadosamente a base, escovou os caracóis ruivos. Os anos haviam­-lhe marcado mais a alma do que o corpo, que continuava a ser esguio, de gestos suaves.

			As calças de ganga, justas, continuavam a delinear­-lhe as formas que os anos não conseguiram alterar. 

			Lá fora esperava­-a o mar. Os passos largos, determinados, levaram­-na, como diariamente, até à baía de Cascais.

			– O de sempre, Dra. Tita?

			O mar tomara conta da sua vida com paixão.

			Sorveu o capuccino.

			O sol fazia­-a esquecer o dia que tinha de enfrentar. Os papéis que se amontoavam diariamente na secretária. As vidas que sem serem a sua dependiam de si.

			Enviou um sms para a professora do Tomás. A ideia do curso de Verão em Londres parecia­-lhe ideal para um miúdo de quinze anos aperfeiçoar o inglês. Decidira­-o, depois de algumas divergências com o António.

			O António que entrara na sua vida, mas que nunca conseguira entender a sua paixão pelo mar, a liberdade que este a fazia sentir...

			Naquele momento, como em tantos outros, ao longo de anos teve saudades da Comporta.

			E aquele sonho que não deixava de a perturbar.

		

	
		
			Capítulo XI 

			(Rodrigo Ribeiro)

			“O António que entrara na sua vida mas que nunca conseguira entender a sua paixão pelo mar, a liberdade que este a fazia sentir.

			Naquele momento, como em tantos outros, ao longo de anos teve saudades da Comporta.

			E aquele sonho que não deixava de a perturbar....”

			Raios partam os “Antónios” e o toque do meu telemóvel que não pára de me chamar para ir trabalhar! – pensou ela, ao ver os seus “sonhos de olhos abertos” interrompidos por (mais) um toque do seu Iphone. Tinha que ir trabalhar, que as contas não se pagam com sonhos nem com desamores.

			O “António” não era “mau homem” mas acabou por se revelar apenas um “plano B”, uma peça de roupa “low­-cost” comprada num retail park, só mesmo para disfarçar a pena de não ter podido ficar com “o original”.

			– É QUASE IGUAL! – diriam metade das suas amigas.

			– ATÉ TE FICA MELHOR! – diria a outra metade.

			E nenhuma, absolutamente nenhuma das suas amigas tinha razão. Não era “quase igual”, e muito menos “melhor”. Era sim apenas uma “IMITAÇÃO” do outro, do original, um “PALIATIVO” de vida. Nada mais. Ela sabia­-o e, pior, ele também.

			Numa única coisa, o destino tinha acertado ao juntar aqueles dois. Demasiadas vezes, os filhos são a música que nos faz suportar o peso da orquestra e o imenso “espaço” que nos ocupa na sala, na cozinha, no quarto e até na casa de banho, em que metade da bancada parece estar cheia de tralha que ela mais gostaria de ver ir embora. Não que o quisesse expulsar desde o primeiro dia pós­-maternidade... mas simplesmente porque o passou a ver “apenas” como “pai dos seus filhos” e não como “amante dos seus sonhos”. Pouco a pouco, começou a cruzar­-se com ele nos corredores da casa e na mesa da sala apenas como se fosse um daqueles hóspedes a quem tinha oferecido guarida em tempos, mas que já agradeceria que fosse dali embora.

			O António era pai mas não lhe perdoava que ela fosse mãe, daquelas a sério, não as das capas das revistas. Se era certo que ela continuava um mulherão, também é certo que todas as etapas de um rally deixam marcas num bólide e só um idiota aguarda na meta um carro imaculado, após cruzar a meta com o mais importante dos troféus de vida, um filho.

			– SOU COMO SOU. QUEM GOSTA TEM QUE GOSTAR DE TUDO, ATÉ DO QUE GOSTAR MENOS – pensava ela para os seus botões, enquanto o raio do Iphone não parava de tocar para que ela continuasse a organizar o seu trabalho, o dele e até o da escolinha da linda descendência de ambos (e que tudo tinha feito valer a pena).

			Tal qual o toque do telemóvel (que ela tinha em tempos escolhido de toda a lista por gostar, então, do som), também o “António” foi passando de som agradável a apenas uma voz suportável e, pouco tempo depois, a um simples ruído.

			Foi nesse exacto dia que o António deixou de ser referido como “António” mas apenas por “o pai do meu filho”.

		

	
		
			Capítulo XII 

			(Ana Rita Veiga)

			António, lisboeta nativo do bairro de Alvalade, cinquentão, detentor de profusa massa abdominal, cuja saliência ostentava orgulhosamente através das suas camisas de griffe undersize, vivia uma relação simbiótica com a sua poltrona grená, gasta em partes iguais pelo peso do tempo e do seu utilizador. Herança de D. Dolores, mãe do pai do seu filho, entrou em sua casa no dia em que começaram a coabitar e nunca mais de lá saiu, não obstante os esforços de Tita para se desenvencilhar da dita. Ali estava ela, ocupando uma pequena parte da enorme sala de estar mas todo o espaço útil do seu campo visual, sempre pronta a ferir de morte o seu requintado sentido estético com aquele grito agudo grená roído pelo tempo. Imaginou vários desfechos para aquela Bèrgere, pesada, deselegante e imóvel que cada dia se fundia e confundia mais com o seu utilizador. Fazia­-o lentamente, saboreando cada momento, enquanto sorvia o seu capuccino, sem pressa.

		

	
		
			Capítulo XIII

			(Isabel Lima)

			– Dr. António está lá fora a Dra. Maria Augusta, a estagiária.

			O peso da decoração suplantou o nervosismo e o medo de não corresponder ao perfil expectável.

			A poltrona vermelha de veludo sobressaía na sala forrada de livros de direito, intimidava­-a e transportava­-a para o Alentejo, para casa da avó Leonilde, onde o respeito sempre fora imposto por idêntico assento que sustentava a austeridade do avô Luís.

			António olhou­-a por cima dos óculos fortemente graduados e deteve o olhar no seu decote irrepreensível, sob um blazer branco que sobressaia o tom mel da sua pele

			– A Maria Augusta é casada? Preciso de uma colaboradora com total disponibilidade.

			Conseguira a custo terminar em Dezembro as últimas cadeiras do curso de direito, depois daquele Verão passado na Comporta. E ali estava resolvida a fazer do trabalho o seu principal objectivo.

			– Conto consigo Maria Augusta.

			António não conseguiu desviar o olhar guloso das calças imaculadas que lhe desenhavam as formas.

			Dezassete anos depois, ali estava, na sala perante a poltrona agora desbotada pelo tempo e pelos sonhos, que os anos não conseguiram apagar.

			– Dra. Tita, ligaram da empresa de transportes, vêm amanhã buscar a poltrona do escritório. É para entregar na casa do Dr. António?

			Sentiu um estranho alívio. Um regresso à liberdade que sempre quisera e que durante tantos anos não tivera coragem para viver.

			Sentou­-se ao computador e reservou uma passagem apenas de ida, para Londres, em executiva, e um hotel junto ao Tamisa com vista para a London Eye.

		

	
		
			Capítulo XIV

			(Rodrigo Ribeiro)

			“Sentiu um estranho alívio. Um regresso à liberdade que sempre quisera e que durante tantos anos não tivera coragem para viver.

			Sentou­-se ao computador e reservou uma passagem apenas de ida, para Londres, em executiva, e um hotel junto ao Tamisa com vista para a London Eye.”

			Londres, aqui estava ela na terra de Shakespeare, o seu eterno amante de A a Z, pois que ela também se sabia apaixonar pelas letras dos livros que lia desde sempre.

			“HOW IS THIS GOING TO END?”1 – terá, há séculos, a paixão de Shakespeare perguntado à Rainha Elizabeth, levando­-a a suspirar uma 

			pérola literária sobre o fim de algumas histórias de amor, bem melhores do que a sua:

			“AS STORIES MUST END WHEN LOVE’S DENIED: WITH TEARS AND A JOUNEY”2. – 

			E esta era a sua “lágrimas&viagem” shakespeariana. As suas lágrimas tinham ficado em Portugal e a sua viagem acabava ali. Ou começava ali, consoante se consiga ver a META também como uma nova PARTIDA. 

			Após dezassete anos “de António”, meia dezena como patrono e uma dúzia como marido, estava agora “desantoniada”, como quem sai de uma longa relação tóxica. A viagem para Londres não era uma fuga, nem uma volta de consagração. Era, tão só, um arejar de vistas perante o destino do próximo ano lectivo para onde deveria vir estudar o filho de ambos, único mel nascido e crescido doce sem azedar da companhia parental. Nas próximas duas semanas ainda ia ficar com o “pai dele”, nova designação para o homem a que durante anos se referiu como “o meu António”. Depois deveria vir estudar para Londres, onde agora lhe procurava escola e alojamento.

			Apesar da futura cidade do filho ser a sua prioridade, Londres era também uma velha amiga sua, ainda dos tempos em que para cá viajava em low­-cost, na época baixa e só com bagagem de mão... para depois torrar todo o dinheiro que teria “poupado”, logo nos primeiros dois andares da Harrods.

			Era mais forte do que ela. Ali sentia­-se mais em casa, do que em casa. Era como se soubesse que, ao longo da vida, iria mudar de cidade e de marido várias vezes, mas sempre manter o mesmo amante. Londres era­-lhe isso mesmo, bem para além de qualquer atração intelectual pelo West End ou pelo “cantar de sereia” de uma qualquer loja de trapitos que nem se encontram no continente.

			Passou por isso tanto tempo a passear e a tirar fotografias “desantoniada”, quanto a visitar escolas e quartos de estudantes para o seu filho vir, semanas mais tarde, escolher. Cada foto “desantoniada” precisava de menos base na cara e de menos filtros no IPhone que a anterior. A abstinência dele fazia­-lhe bem (haverá toxicidade maior do que a simples ausência de alguém fazer bem?)

			Tudo à sua volta lhe dava vida naquela “sua cidade pré­-Antoniana” que seria pós­-Antoniana também. Parou de caminhar e decidiu antes fotografar a multidão aterefada nos passeios londrinos. Os olhos apurados pelo Harrods apontaram­-lhe a visão para um distinto cavalheiro que se destacava dos demais. Apontou, focou e tentou fazer zoom para que lhe fizesse justiça ao outfit, que sobressaia dos demais homens “cinzentos”.

			Aumentou, aumentou, aumentou e, num segundo, o seu coração parou com a imagem que lhe aparecia repetida.

			Noutro país... mas repetida no meridiano de Greenwich e na sua vida.

			Caminhou para ele de saltos bem cravados no chão, como quem já sabe que caminha para o seu destino... que se atrasa mas não falha.

			

			
				
					1 Tradução do inglês: Como é que isto vai acabar?

				

				
					2 Tradução do inglês: As Histórias devem terminar quando o amor acaba: Com lágrimas e uma viagem

				

			

		

	
		
			Capítulo XV

			(Ana Rita Veiga)

			“Caminhou para ele de saltos bem cravados no chão, como quem já sabe que caminha para o seu destino... que se atrasa mas não falha. “

			Não conseguiu continuar. O livro aberto, de três autores desconhecidos, adquirido mesmo antes de embarcar e devorado num só fôlego em poucas horas, jazia agora arremessado bruscamente sobre o banco de jardim. O confronto com o que tinha sido a sua vida nos últimos dezassete anos, de uma forma tão real e crua, fez com que, pela primeira vez, duas grossas lágrimas inundassem os seus olhos ameaçando a perfeição do eye liner. Ver­-se assim retratada naquelas páginas fora um embate demasiado duro e inesperado.

			Ergueu­-se, recompondo­-se, e sem tirar os olhos das águas do Tamisa segurou firmemente com a mão direita o dedo anelar da outra mão. Com dificuldade, retirou o último elo que a prendia ao passado. Passos firmes, caminhou em direção ao rio. De saltos bem cravados no chão, como quem já sabe que faz o seu próprio destino e está sempre a tempo de corrigir a trajetória.

			Olhou a sua mão esquerda, agora solta de qualquer compromisso com o passado e, com um sorriso, ganhou balanço e lançou o elo dourado às cinzentas águas do rio, simulando um serviço exemplar. Com o coração a saltar-7lhe do peito, ouve­-se a clamar “Match Point!” enquanto acompanha com um olhar de indisfarçável satisfação o derradeiro voo da pequena grilheta que a aprisionou durante dezassete longos anos. Mas o destino, na sua sábia ironia, fez com que o arremesso da aliança, em vez de cair nas agitadas águas do Tamisa, fosse intercetado pelo pequeno muro que os separava. Atónita assistiu ao chamado bounce back.

		

	
		
			Capítulo XVI 

			(Isabel Lima)

			António sempre fora um convencional. Interrogava­-se agora sobre a coragem que tivera de ter para aguentar em silêncio as exigências daquele homem que a vida lhe tinha destinado, mas que nunca conseguira amar, nem sequer respeitar.

			Não fora aquele o casamento com que sempre sonhara. Tinha­-se imaginado a subir ao altar com um longo vestido branco na pequena capela da Comporta, onde um sim trémulo dito em uníssono, sussurrado com o João, faria de si a única mulher.

			Casara no cartório da Av. da Igreja, entre duas diligências de divórcio, em que António fora mandatário, no Palácio da Justiça. Nunca esquecera o seu vestido vermelho e as calças que marcavam a barriga flácida do noivo.

			Nesse dia engoliu as lágrimas e aceitou no dedo a aliança que pertencera a D. Dolores.

			– Desculpe, a aliança é sua?

			Não ouviu a pergunta.

			Tudo o que lera no livro, sentada naquele banco do Hide Park, deixara­-a inquieta e apreensiva. Aqueles três desconhecidos, mais do que a sua vida, conheciam a sua alma. E sabiam... sabiam que um grande amor, o AMOR, nunca se esquece. Arruma­-se em caixas, fecha­-se em gavetas, das quais guardamos as chaves em lugar seguro... quase sempre junto ao coração.

			Seguiu ao longo do Tamisa em direção a St. Paul... Londres onde sempre buscara paz, deixava­-a agora inquieta.

			Atrás de si uma voz, voltou a chamá­-la a realidade.

			– A aliança... não é sua? 

			Virou­-se e os seus olhos cruzaram­-se com os daquele desconhecido que inexplicavelmente a fez sorrir.

		

	
		
			Capítulo XVII

			(Rodrigo Ribeiro)

			“Atrás de si uma voz, voltou a chamá­-la a realidade.

			– A aliança... não é sua? 

			Virou­-se e os seus olhos cruzaram­-se com os daquele desconhecido que inexplicavelmente a fez sorrir...”

			– A aliança... não é sua? – repetiu ele.

			– Já foi. Não é mais – respondeu ela, de imediato.

			Dezassete anos a aturar “um António sem forma, nem conteúdo”, tinham­-lhe despertado um instinto estético hiper­-apurado. Isto é, se o interior dos homens é sempre uma “caixinha de surpresas”, o exterior não o é. Está à vista e olhar, ainda, não paga imposto.

			Há séculos que os homens usam e abusam de mulheres bonitas como simples mulheres­-troféu, algo que desfrutam apenas com os olhos e pelo corpo, não pela alma. Quantos milhões de homens foram felizes com a “mulher errada na altura certa”? Quantos não se aproveitaram da amante, da “mulher de rua” ou até do namorico de fim de semana de negócios ou férias? Em todos esses casos, eles e elas sabiam que não seria para durar. Não se tratava de “amar” mas apenas de “usar”. Uma espécie de amor descartável. Uma única vez para ficar naquelas memórias que irão fazer companhia quando já não houver qualquer outra.

			Pois bem, ela decidiu “ser homem” uma vez na vida... e simplesmente aproveitar o “pedaço de mau caminho” que ali se apresentava elegante a querer devolver­-lhe a aliança, nem que fosse pelas meias e laço vermelho que lhe lembravam aquele que ela verdadeiramente queria.

			– Não havendo o original, vai um genérico como na farmácia. Um “genérico” de calças – pensou ela.

			– Já foi minha essa aliança... mas não é mais – reafirmou­-lhe ela, olhos nos olhos, agora já com um sorriso de puma, prestes a atacar discretamente a presa.

			Há que combater a hipocrisia do mundo. O mesmo planeta que fala de igualdade dos sexos, aplaude quando vê um homem ao lado de uma mulher mais nova, vai agora ter que ver o oposto. 

			– Pelo menos desta vez, vou ser eu a “usar” e não a “ser usada” – pensou ela, enquanto puxou do Iphone para lhe tirar uma fotografia ainda com a aliança na mão e no bolso, por devolver. Ficou capaz de jurar que o dito cujo até “se fez à pose” de propósito por adivinhar o que se seguiria...

			Em poucos minutos, o jovem rapaz esteta, daqueles “ocos” que só se preocupa em “parecer bem” já tinha caído nas garras, perdão, nas mãos de quem, NAQUELE DIA, só se preocupava em “saber bem”.

			E que bem que soube! De manhã, ao acordar na casa dele, saiu de mansinho sem o despertar, nem deixar contacto. Nem o nome dela ele sabia, nem ela o dele. Muito menos ela o queria. Apenas queria “a imagem”, uma recordação daquele dia e noite “limpa­-palato” para assinalar o fim do seu período “antoniano”.

			A foto que lhe tinha tirado horas antes seria a única prova daquilo que havia feito antes de desaparecer dali, sem deixar rasto nem consideração pela pessoa usada. Esta noite nem existiu.

			Na vida, não nos aparece só a “pessoa certa” como também a “pessoa errada” e uma série de “pessoas úteis”. Tão só! Este foi o seu “pessoa útil, naquele dia e local”. Tão só também...

			Por uma vez na vida, ela “PORTOU­-SE COMO UM HOMEM”... e saiu sem qualquer culpa daquela casa directamente para a rua, onde Londres a continuava a aguardar.

		

	
		
			Capítulo XVIII

			(Ana Rita Veiga)

			“What happens in London, stays in London”3, pensou ela, enquanto se deleitava com mais um amuse­-bouche no seu restaurante preferido à beira Tejo. Recém chegada a Lisboa, nem passara por casa para desfazer a mala de viagem das roupas e dos momentos usados e ousados. Aproveitava até ao tutano o encanto da sua vida de solteira, sem horas nem preocupações. O pormenor de no dia seguinte ter o trabalho de uma semana acumulado à sua espera, não a impediu de num impulso ir apreciar o pôr do sol, enquanto degustava uma bebida na melhor das companhias – a sua.

			O som das gaivotas à beira rio ao fim do dia e a brisa amena que se fazia sentir não eram suficientes para abafar o volume das conversas das poucas mesas ocupadas àquela hora. Vindo da sua direita, o volume de uma voz feminina fazia­-se agora ouvir, de forma discreta, mas firme. De repente, uma certa crispação temperada com o receio de atrair as atenções tomou conta do ambiente.

			

			
				
					3 Tradução do inglês: O que acontece em Londres, fica em Londres

				

			

		

	
		
			Capítulo XIX

			(Isabel Lima)

			Tinham­-se conhecido num fim de tarde, quando o sol se punha no Tejo e Joana fazia a caminhada habitual. O labrador preto correra e roçara com o pelo macio as suas pernas.

			– Nunca lhe escapa uma mulher bonita...

			Pedro era alto, atlético, musculado e a atração foi imediata. 

			A partir daquele dia as tardes de quarta­-feira passaram a ser tórridas, independentemente da estação, no loft de Alcântara.

			Os corpos suados, refrescados por champanhe, experimentaram todas as formas de prazer.

			Joana cometeu o erro de se apaixonar. Já não lhe bastavam os dedos que conheciam cada ponto do seu corpo, os beijos que a faziam esquecer­-se do mundo e da vida que continuava para além da vidraça.

			Os encontros espaçaram­-se depois do Inverno. Pedro desculpava­-se com o trabalho, que era cada vez mais, no ginásio que dirigia. Os encontros deixaram de ter o fulgor inicial.

			Pedro nunca lhe dissera que a amava. Joana levara os dias e os meses a encontrar desculpas para justificar medos e inseguranças, que só o seu coração apaixonado conseguia descortinar.

			Tita não pôde deixar de ouvir o tom crispado da voz da mulher, que na mesa ao lado da sua, se tentava controlar.

			– Como pudeste esconder­-me a verdade durante todo este tempo? 

			Devias ter entendido que eu te amava... não era só o prazer que me fazia precisar de ti... eu tinha o direito de saber...

			Tita viu o homem levantar­-se sem dizer uma palavra, deixando na mesa intacto o gin que lhe fora servido.

			Tirou da carteira um cartão, empurrou a mala onde guardara os sonhos que trouxera de Londres... e aproximou­-se.

			– Maria Augusta, sou advogada, se precisar de ajuda não hesite em contactar­-me.

			Joana não conseguiu olhá­-la.

			Deixou o cartão pousado sobre a mesa e balbuciou quase em surdina:

			– Eu amava­-o... tinha o direito de saber.

		

	
		
			Capítulo XX

			(Rodrigo Ribeiro)

			“Deixou o cartão pousado sobre a mesa e balbuciou quase em surdina:

			– Eu amava­-o... tinha o direito de saber.”

			Qualquer mulher que sinta a dor de outra mulher transforma­-se, quase de imediato, numa “justiceira”.

			Se essa mulher for advogada, transforma­-se de imediato numa “Amal Clooney”.

			Não é que uma advogada não consiga separar as suas convicções pessoais das suas obrigações profissionais mas, quando SENTE 101% aquilo que defende, o seu olhar, resistência e persistência mais parece que a transformam, de um ser hiper­-frágil e feminino... numa implacável lutadora pelo “lado certo” da História. Não queiram enfrentar uma super­-mulher assim...

			Foi decerto obra do destino que estas duas mulheres se tivessem encontrado naquele dia na esplanada. A primeira não merecia ter sido usada e abandonada ali, sumariamente, e a segunda, advogada, tinha como “Artigo primeiro” do seu Código Penal Privativo que:

			“A maior covardia de um homem é despertar o amor de uma mulher, sem ter a intenção de amá­-la”

			Não demorou, por isso mesmo, muito tempo até que os cartões de ambas se transformassem em contactos telefónicos, que os contactos telefónicos se transformassem em conversas olhos nos olhos, e que as conversas olhos nos olhos se transformassem em investigações e diligências da advogada, tão profissional quanto dedicada a “causas de corações partidos”. Sentia­-os quase como seus... pois guardava um dentro do seu próprio peito.

			Diz­-se que o destino tem um sentido de humor cruel, quase sádico, contra quem já tem o seu coração partido. Mais parece que os conduz pela mão até aos cenários onde partem esses corações já em pedaços... em cacos ainda mais pequeninos, quase como que a tornar impossível que voltem a ser colados...

			Foi o que aconteceu com a advogada, poucas semanas depois, enquanto já negociavam papelada e partilha com o Pedro, futuro­-ex da sua cliente.

			Convidada a uma reunião com este, ele fez­-se acompanhar do seu advogado, mandatado para fechar o “processo”. Ao abrir a porta, os seus olhos arregalaram­-se ao conhecer o “ilustre colega da parte contrária”. Era o Dr. António,o seu patrono e ex­-marido também.

			Meia dúzia de frases de ocasião e prosseguiram a negociação mas...

			Quando aquela reunião “a quatro” não lhe poderia parecer mais surreal, a sua intuição feminina sobrepôs­-se ao seu instinto profissional e reparou que o “ilustre advogado” e o seu “constituinte” nunca se tratavam “formalmente” mas sim “por tu”. Logo ele, o seu ex­-marido, sempre cheio de formalismos e egos mal resolvidos, que o faziam obrigar toda a gente à vetusta referência de “Sr. Dr.” ou, no mínimo e apenas para os amigos, um “você”. O Pedro, ex da cliente, teria que ser um amigo muito especial.

			Pior... para além de ser a primeira vez que (ou)via o marido a tratar alguém (e a ser tratado) “por tu”, reparou no final da reunião na maneira 100% inconsciente com que o “ex da sua cliente” pegou no casaco do “seu ex­-marido” e lho colocou pelas costas, ajeitando a gola que tinha ficado dobrada no acto. Não são os amigos que fazem isto.

			O seu coração parou (e o da sua cliente também, assim que a reunião terminou e ela lhe “explicou” o que nunca nenhuma das duas tinha percebido durante os respectivos casamentos)... ambos os “ex” tinham sido homens adúlteros UM COM O OUTRO.

			Estupefacta ficou a cliente e a sua advogada que apenas agora percebeu que todo o seu casamento tinha apenas sido uma “fachada Antoniana” para agradar à sua sogra, Dona Dolores, dando­-lhe um neto (e não o desgosto de lhe querer apresentar apenas... um GENRO).

			Como é que uma mulher suporta perder um homem para outro homem? E duas?

			Sem muitas palavras, ambas voltaram à esplanada onde se conheceram e pediram dois gins... DUPLOS.

		

	
		
			Capítulo XXI

			(Ana Rita Veiga)

			Sem muitas palavras, ambas voltaram à esplanada onde se conheceram e pediram dois gins... DUPLOS.

			E depois outros dois.

			Até que contar deixou de ser importante.

			E ali ficaram, em silêncio, até ao anoitecer, contemplando a linha do horizonte que se cobria agora com as nuvens densas que, lentamente, abandonavam o passado de ambas, revelando, com brutal nitidez e cores garridas, tudo o que sempre existiu mas que até então era turvo e indefinido.

			Na dormência daquele fim de tarde, em que o gin puro de Joana se diluía com as lágrimas em que se esvaía de desgosto, Tita experimentava um cocktail de sensações. Uma certa complacência por António, por si libertado, primeiro das influências castradoras de D. Dolores, depois, de si própria, e por fim, da famigerada poltrona grená.

			Compreendia agora o porquê de António, que nunca apreciou qualquer movimento físico que envolvesse mais do que virar a página de um jornal ou exercitar o polegar sobre o comando do televisor, frequentar diariamente o ginásio e ter adquirido um guarda roupa completo de fitness. Isto sem que a sua proeminência abdominal acompanhasse minimamente tão dramática alteração de comportamento.

			A única peça do quebra cabeças da sua tediosa coabitação com António, a única exuberância que lhe conhecia, numa vida tão monótona e previsível como a de um relógio de cuco, era a coleção de pumps e stilletos, invariavelmente em tamanho 43, que mantinha no seu closet.

			António dividia o seu tempo entre o escritório, “A Coleção” e, ultimamente, o ginásio de Pedro. De Jimmy Choo a Prada, em cada viagem que Tita conseguia arrastar o pai do seu filho, ele adquiria mais um modelo. A coleção antoniana de sapatos era em gosto, requinte e número, em tudo superior à de Maria Augusta. Ali passava horas, contemplando, limpando e arrumando as largas dezenas de sapatos como se da coleção Cartier se tratasse. Alguns modelos, encontravam­-se protegidos por um expositor de vidro, que, de tão limpo, parecia não existir.

			Sempre que o interrogava sobre “A Coleção”, António era invariavelmente evasivo. Afundava­-se na sua poltrona e, qual camaleão, assumia no rosto a sua cor, ficando imóvel à espera que a ameaça passasse.

		

	
		
			Capítulo XXII

			(Isabel Lima)

			Maria de Las Dolores nascera em Felgueiras. Filha de uma espanhola e de um industrial do calçado, herdou o próspero negócio do pai, sediado em Santa Maria da Feira, que geriu desde muito nova, depois de um acidente, inexplicável, lhe ter roubado o progenitor, precocemente.

			A mãe, ainda jovem, retornou a Salamanca, onde voltou a casar.

			Dolores manteve­-se fiel ao próspero negócio e à memória do pai.

			Pouco letrada, cedo confiou a contabilidade a José António, empregado do escritório, que conseguira tirar à noite o curso de TOC, por correspondência.

			José António, rapaz franzino, conseguia, inexplicavelmente, seduzir grande número das moças casadoiras, que a pretexto de experimentarem os últimos modelos, visitavam a fábrica com frequência.

			Maria de Las Dolores, aos vinte anos nunca tivera um namorado. Quando, num fim de tarde, José António a encostou contra a maquina dos moldes e a beijou enquanto lhe afagava os seios que levemente desnudara, sentiu­-se finalmente mulher.

			José António desposou Maria de Las Dolores na Igreja da Misericórdia num domingo de Primavera.

			Durante muitos anos António desconheceu a verdade.

			Brincou feliz entre moldes de sapatos, com o cheiro a couro a entranhar­-se­-lhe nas narinas.

			Foi o melhor aluno até ao final do secundário. No 12º ano o corpo esguio do professor não o deixou prestar atenção às aulas de latim, das quais saía sempre a suar, e reprovou.

			D. Dolores, preocupada com a sua saúde, acedeu a que fosse viver um ano para Amesterdão.

			No quarto de D. Dolores havia uma pequena caixa que sempre estivera fechada, suscitando a sua curiosidade, desde criança. Naquele dia, António entrou no quarto da mãe para ir buscar um necessaire. 

			Inesperadamente, a caixa estava aberta e nela uma certidão de nascimento, a sua, que não resistiu a ler.

			Foi com as lágrimas nos olhos que no dia seguinte António entrou no avião... na mala levava a certidão e a verdade que teve dificuldade em perdoar.

		

	
		
			Capítulo XXIII

			(Rodrigo Ribeiro)

			“Foi com as lágrimas nos olhos que no dia seguinte António entrou no avião... na mala levava a certidão e a verdade que teve dificuldade em perdoar....”

			Descobrir que a sua eterna noção de “PAI & MÃE” era, afinal, apenas 50% verdadeira, foi um choque para o jovem António e, se alguns vêm estas revelações como “FUI ACEITE POR OUTREM”, outros, como o António, tinham­-na recebido como “FUI ESCONDIDO POR ALGUÉM” e isso marcou­-o para tudo o mais que decidiu passar a “esconder” da sua família, quase por vingança daquele certidão.

			Tamanho rancor e um ano inteiro “sozinho” em Amsterdão “soltaram a franga” que vivia presa nele. Ali, E APENAS ALI, “saiu do armário” com tal força que as portas saltaram fora das dobradiças. Foi lá que começou a sua coleção de saltos altos tamanho 43, que sempre se habituou a usar com fita nas solas para que ninguém da sua família reparasse que a coleção era “usada e abusada”.

			Anos depois, muitos anos depois, já ele divorciado da sua ex­-estágiaria, entretanto melhor amiga da ex do seu actual amante, Pedro... e quis o destino que as duas mulheres (que ele havia juntado) decidissem, elas mesmo, deixar as esplanadas de gin diário e rumarem antes de armas e bagagens para uma mini­-época sabática na mesmíssima cidade, Amsterdão. Seria lá que “desenjoariam” dos seus “António e Pedro”. Se eles ficaram juntos, irão elas juntas também. Vingança poética...

			Era o destino a rir­-se dele, décadas depois, e a dar a ambas “a oportunidade” de redescobrir que novos caminhos é que a vida ainda lhes iria dar a conhecer. Se esse mesmo destino tinha tido ultimamente um sentido de humor cruel para elas, recebeu­-as em Amsterdão de “braços abertos” para QUALQUER RUMO que quisessem tomar. Sem passados, bagagem ou pressão social.

			“BE WHATEVER MAKES YOU HAPPY”4 – anunciava­-lhes o outdoor na chegada de ambas ao aeroporto.

			– HAJA CORAGEM AQUI! – pensou uma delas.

			– PIOR DO QUE ESTOU, NÃO FICO – pensou a outra.

			

			
				
					4 Tradução do inglês: Sê da maneira que te fizer Feliz
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